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Andres Burbano: A ideia da ofici‑
na com os balões é explorar a ciência 
cidadã. Como o cidadão comum – 
você, eu, o professor ali – pode proje‑
tar de forma barata experimentos que 
ajudem a tomar decisões, pressionar 
o governo, entender onde estamos. 

Poderia falar mais sobre a inflexão 

da ideia de ciência com o cidadão, a 

chamada ciência hacker, ou ciência 

livre?  

Um dos problemas que a ciência tem 
como instituição (e é um problema 
da ciência na Europa, EUA e Japão, 
não só na América Latina) é que ela 
perdeu o contato com as pessoas, 
com o cidadão comum, com o coti‑
diano. Tem um discurso muito ele‑
vado que não se conecta ao cidadão. 
E o cientista diz “as pessoas não estão 
interessadas no meu trabalho. Como 
é possível?”. Mas ele mesmo não faz 
um esforço para se conectar a elas. Es‑
se gap não é só do cientista. É nosso 
também. Pense na ferramenta que es‑
tamos usando agora, a fotografia di‑
gital. Há 10, 20 anos era inacessível, 
mas já estava lá. Agora temos uma câ‑
mera de 60 dólares, potencialmente 
mais barata, modificada com softwa‑
re livre, para usar como quisermos.

O senhor pesquisa a história da 

ciência na América Latina, mas, 

ao mesmo tempo, colabora com 

coisas que estão além da ciência. 

Por exemplo, essa experimentação 

com balões poderia ser feita total-

mente dentro da universidade. O 

que o motiva a buscar colabora-

ções fora dela também?

Sou uma pessoa de interface. Tra‑
balho na interface entre ciência e 
arte, entre universidade e comuni‑
dade. Comecei a compreender isso 
quando estávamos trabalhando no 
projeto Bogotá Wifi, modificando 
antenas de TV para fazer público. 
Outros grupos similares estavam se‑
guindo o modelo hacker: faça você 
mesmo, em rede. Mas parei um mo‑
mento e falei: “fizemos tudo que está 
no website, mas como vamos testar 
se a antena está realmente funcio‑
nando?” Então convenci alguns 
cientistas, com os laboratórios apro‑
priados para testar antenas, para que 
nos ajudassem a selecionar quais 
antenas funcionavam melhor. E fez 
uma diferença incrível, porque eles 
tinham os instrumentos. E ficaram 
interessados no que fazíamos. 

Como a influência da ciência como 

protocolo de comunicação volta pa-

ra a própria ciência a partir da cultu-

ra da internet? 

O que eu vejo é que a ciência tem um 
sistema, por vezes, estruturado de‑
mais. E ela não consegue cobrir tudo 
que poderia ou, idealmente, deveria 
cobrir. E assim necessita que outros 
níveis da sociedade estejam ali. Nos 
EUA, no momento, há um problema 
seríssimo. Grande parte da sociedade 

ENTREVISTA

Pesquisador 
colombiano defende 
ciência mais criativa e 
conectada à população
No começo de março aconteceu a eta‑
pa do Rio de Janeiro do circuito Arte.
mov, evento que se define como um 
“espaço para a produção e reflexão crí‑
tica em torno da chamada ‘cultura da 
mobilidade’”. A programação contou 
com debates e apresentações no Par‑
que das Ruínas, além de uma oficina 
de cartografia experimental com o 
artista e pesquisador colombiano 
Andres Burbano. No dia seguinte, o 
mesmo trabalho foi feito na Nuvem, 
hacklab rural em Visconde de Mauá 
– na região serrana da Mantiqueira. 
Burbano desenvolve atualmente, na 
Universidade da Califórnia, em Santa 
Bárbara, EUA, sua pesquisa de dou‑
torado sobre a história das tecnologias 
de comunicação na América Latina. 
Sua apresentação em março tratou 
de mapeamento aéreo a partir de câ‑
meras digitais presas a balões feitos à 
mão. Cada balão flutuava por alguns 
minutos, fazendo fotos que depois se‑
riam utilizadas para gerar cartografias 
colaborativas da região. 

Ciência e Cultura: Como essa ofi-

cina de balões se relaciona ao deba-

te sobre ciência? 

3_Mundo_38.indd   14 26/04/12   14:26



MUN D  

14 15

N o t í c i a s  
d o  
M u n d o

não acredita nos cientistas de modo 
geral. Não porque a ciência não dê 
resultados, ou porque deu origem à 
bomba atômica. Não creem por mo‑
tivos religiosos e, em parte, isso é um 
projeto político consciente do Parti‑
do Republicano. Eles afirmam que 
dados científicos que comprovam 
a seleção natural são mentirosos. E 
estão influenciando o conteúdo das 
escolas. Então a discussão vai tão lon‑
ge que surge hoje a pergunta: “você 
concorda que a evolução seja ensina‑
da nos colégios”? Quando a pergunta 
necessária deveria ser: “você concor‑
da que o criacionismo seja ensina‑
do”? Porque a escola existe para uma 
educação científica, para disseminar 
conhecimento. Por que isso aconte‑
ce? Porque o sistema científico não 
conseguiu manter uma maneira de 

se comprometer com a sociedade de 
maneira ótima. Construiu, sim, para 
dentro, para legislar, validar conhe‑
cimento. Um sistema sofisticado, 
muito interessante, com a revisão de 
pares e tudo mais. Mas ao ponto de 
vista da sociedade não conseguem 
mais voltar, não sabem como.

Essas iniciativas de cooperação 

podem ser um caminho interes-

sante para buscar o contato entre 

ciência e sociedade? 

Sem dúvida. Principalmente na 
aproximação com a cultura hacker. 
O que o hacker traz é o sentido de 
comunidade. Não existe um ha‑
cker sozinho, como pode existir 
em outras práticas. A ciência cida‑
dã, assim, vai compartilhar conhe‑
cimento, atribuir tarefas, mudar 

planos coletivamente. O perigo, do 
meu ponto de vista, é negar o va‑
lor do conhecimento do cientista 
experiente. O faça você mesmo tem 
limites. Quando se trabalha com 
um cientista experiente, ao qual se 
pode propor coisas, os limites desa‑
parecem. Participei de um projeto 
de mapeamento arqueológico onde 
isso ficou claro. Encontramos uma 
pessoa que conhecia metodologias 
sobre como fazer o mapeamento do 
lugar por linhas, medindo ângulos 
de 90 graus para saber a altitude de 
cada elemento. A princípio ficamos 
só olhando. Depois ele mostrou 
os dados, e estavam perfeitos. Não 
havia nenhum erro, nenhum pro‑
blema. Ou seja, precisamos deles. E 
eles encontram o quê, quando vêm 
para esse lado? Gente curiosa, que se 
interessa pelo trabalho deles. E isso 
para eles é incrível. Grande parte da 
sociedade não está interessada no 
trabalho científico.

O cientista no topo da hierarquia 

também tem interesse em colaborar 

com não cientistas? 

Tem, tem. Não todos. Cada vez 
mais, cientistas veem as perguntas 
que a gente faz como interessan‑
tes, e podem ceder tempo de seus 
laboratórios e deles próprios para 
explorá‑ las. Agora, em primeiro lu‑
gar, é necessário aproximar‑ se com 
respeito. Em segundo, precisamos 
ter o mínimo de conhecimento para 

Mapeamento aéreo feito com câmeras instaladas dentro de um balão

Divulgação
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através de links, entre outros.

Com as novas tecnologias da 

informação e comunicação, em 

expansão a partir dos anos 1970, 

a Enciclopédia Britânica decidiu 

incursionar, pela primeira vez, no 

mundo digital e, em 1989, criou 

a primeira versão multimídia no 

formato de CD‑ ROM; chegou à 

internet em 1994, fato que contribuiu 

para atrair outras enciclopédias 

para esse meio. Outro importante 

passo nessa direção foi dado em 

2000, quando a empresa criou um 

aplicativo para telefones celulares. 

Atualmente, estima-se que a versão 

online da Enciclopédia Britânica 

atende a mais de 100 milhões de 

pessoas em todo o mundo, incluindo 

um aplicativo para o iPhone e iPad. 

O fim da publicação impressa da 

Enciclopédia Britânica abre novas 

possibilidades de acesso, mas fecha 

outras. Inúmeras bibliotecas públicas 

em todo o mundo deixarão de contar 

com os exemplares da enciclopédia, 

dificultando ou mesmo impedindo 

o acesso gratuito e de qualidade ao 

conhecimento para pessoas que 

não contam com um serviço de 

internet ou que não sabem utilizar as 

ferramentas digitais.

A Enciclopédia Britânica encerra 

uma etapa importante e, ao mesmo 

tempo, ocupa um espaço cada vez 

mais dominado pelos sites de busca 

da internet e por publicações como 

a Wikipedia, criada em 1991. 

Milagros Varguez

Enciclopédia Britânica 

Os 244 anos do  
legado impresso,  
agora só na internet

Para as novas gerações talvez pareça 

excessiva a surpresa ou o pesar que 

causou o anúncio, no último dia 14 

de março, de que a emblemática 

Enciclopédia Britânica encerrou sua 

publicação no papel. Falar sobre uma 

enciclopédia impressa, em vários 

volumes, pode causar estranhamento 

numa sociedade totalmente digital 

que se estabelece a partir deste 

século de forma mais intensiva.

A Enciclopédia Britânica foi 

publicada pela primeira vez em 

Edimburgo, Escócia, em 1768 e, 

em 1932, começou a ser vendida 

de porta em porta, tradição que se 

espalhou por vários países.

Outras enciclopédias cresceram 

no rastro da britânica mas, na 

atualidade, um número cada 

vez menor continua a manter a 

versão impressa. Os altos custos 

de produção e a facilidade em se 

pesquisar na internet contribuíram 

para a queda nas vendas. 

Enciclopédias, grandes e pequenas, 

foram sendo substituídas por versões 

digitais, que passaram a incorporar 

recursos que vão além do texto 

escrito, como músicas, interações 

por meio de correio eletrônico, redes 

sociais, comentários, pesquisas 

complementares de vários temas 

negociar com eles. E, terceiro, não 
podemos ter medo de perguntar coi‑
sas malucas. Quando você dá mais 
espaço para perguntas inusitadas, 
eles se surpreendem e prestam aten‑
ção. Os cientistas mais importantes 
do século XX se posicionavam de 
maneira clara nesse sentido. Eins‑
tein falava que “para a inovação, a 
imaginação é mais importante que 
o conhecimento”. E isso tem tudo 
a ver com ciência cidadã – a união 
de insight com método, que pode 
gerar inovação.

O que é inovação? 

É quando um processo ou aparelho 
inventado encontra eco na socieda‑
de. A invenção pode ser individual 
e ficar só nisso. Para ser considerada 
inovação, precisa ter impacto, mes‑
mo que numa comunidade espe‑
cífica. A patente tem uma história 
interessante, pois originalmente, 
foi feita para proteger o trabalho, 
que gerou valor, e isso deve ser de‑
vidamente atribuído. O problema 
é que no século XX se desenvolve 
o conflito do inventor que se torna 
empreendedor, como Thomas Edi‑
son. A sociedade inteira muda com 
a eletricidade e isso gera um impé‑
rio. Em pouco tempo, a patente 
passa a ser instrumento de manu‑
tenção de privilégios. E se torna um 
problema – em vez de proteger ela 
acaba, pelo contrário, por bloquear 
a invenção.

Felipe Fonseca
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